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Abstract. Enquire ectoparasites in free-range chickens, Gallus gallus domesticus L., of the city of Apodi, Rio Grande do Norte, 

Brazil. The occurrence and importance of ectoparasites in poultry in the city of Apodi is unknown. The objective was to identify the 

parasites that occur in chickens, Gallus gallus domesticus L., reared under extensive system in the city of Apodi, State of Rio Grande 

do Norte. Between July and October 2008, 80 adult birds had been examined without distinction of sex, age, plumage or lineage, 

for presence of ectoparasites. The collected specimens had been conserved in alcohol 70 ºGL and envoy Federal Rural University 

of the Semi-Arid for identification. With the examined birds, 73.75% were infested, in which 47.46% presented mixed parasitism. 

The ectoparasites identified were: Dermanyssus gallinae, Menopon gallinae, Menacanthus pallidulus, M. stramineus, Lipeurus caponis, 

Columbicola columbae, Goniocotes gallinae, Goniodes gigas and G. dissimilis. It concludes that the created free-range chickens in the 

city of Apodi, had presented different species of ectoparasites, that can interfere directly in their productive performance.

Keywords: Bird, Phthiraptera, Mallophaga, Brazilian Northeast

Resumo. A ocorrência e a importância de ectoparasitos para a avicultura no Município de Apodi são desconhecidas. Objetivou-

se identificar os ectoparasitos que ocorrem nas galinhas caipiras, Gallus gallus domesticus L., criadas em sistema extensivo no 

município de Apodi, Estado do Rio Grande do Norte. Entre julho e outubro de 2008, 80 aves adultas, sem distinção de sexo, idade, 

plumagem ou linhagem, foram examinados para presença de ectoparasitos. Os espécimes coletados foram conservados álcool 70 

ºGL e enviados à Universidade Federal Rural do Semi-Árido para identificação. Das aves examinadas, 73,75% estavam infestadas, 

as quais 47,46% apresentaram parasitismo misto. Os ectoparasitos identificados foram: Dermanyssus gallinae, Menopon gallinae, 

Menacanthus pallidulus, M. stramineus, Lipeurus caponis, Columbicola columbae, Goniocotes gallinae, Goniodes gigas e G. dissimilis. 

Conclui-se que as galinhas caipiras criadas no município de Apodi, apresentaram diferentes espécies de ectoparasitos, que podem 

interferir diretamente no desempenho produtivo das mesmas.

Palavras-chave: Ave, Phthiraptera, Mallophaga, Nordeste Brasileiro
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Introdução

A criação de frangos e galinhas hoje é uma ativi-
dade produtiva que oferece grande oportunidade 
a pequenos produtores rurais. A avicultura caipira 
tem como características a utilização da mão de 
obra familiar, ser uma atividade de fácil manejo, re-
alizar utilização de pequenas áreas de terra e ter a 
capacidade de converter os grãos e outros produ-
tos de origem vegetal em fonte de proteína animal 
para alimentação familiar (Oliveira et al., 2005).

O frango e a galinha caipira são criados, 
geralmente, no sistema extensivo ou semi-intensivo, 
com parte de sua alimentação natural. Porém, apesar 
do manejo ser simples pela própria rusticidade das 
aves, o manejo sanitário dos plantéis é importante, 
fazendo-se necessário conhecer a fauna parasitária 
que acomete as aves (Guerra et al., 2008).

Dentre os ectoparasitos capazes de infestar as 
aves, destacam-se os Phthiraptera, principalmente 
devido à diversidade e alta capacidade de infesta-
ção em seus hospedeiros. As espécies encontradas 
são das subordens Ischnocera e Amblycera, conhe-
cidas como piolhos mastigadores, que se alimen-
tam de escamas cutâneas, plumas, secreções sebá-
ceas e sangue, uma vez que alguns gêneros de Am-
blycera o ingerem como complemento alimentar 
(FerrerO et al., 2004).

Aves domésticas infestadas por várias espécies 
de ectoparasitos tornam-se inquietas e apresentam 
autolesões (PintO et al., 2001). Associado a estes 
fenômenos, não dormem bem, há perda das penas, 
desequilíbrio térmico, afetando a alimentação e, 
consequentemente, perda de peso e queda na 
produção dos ovos (Gless & raun, 1959; Oliveira et al., 
1999). Ácaros plumícolas e piolhos mastigadores 
em intensidades elevadas de infestação são 

responsáveis por quadros de irritação, inflamação e 
prurido, causados pela movimentação pelo corpo do 
hospedeiro e pela atividade alimentar, provocando 
injúrias em seus hospedeiros e podendo atuar como 
vetores de patógenos (Price & Graham, 1997).

No Brasil, trabalhos mostram dados de 
ectoparasitismo em galinhas, com estudos no Rio 
de Janeiro (Oliveira et al., 1999; PintO et al., 2001), São 
Paulo (FiGueiredO et al., 1993), Paraíba (BOrGes et al., 
2001), Pernambuco (rOcha et al., 2001), Minas Gerais 
(santOs-PrezOtO et al., 2003), Maranhão (Guerra et al., 
2008) e Rio Grande do Norte (FOnseca et al., 2009).

A possibilidade de variação de espécies de uma 
região para outra, bem como a importância dos ec-
toparasitos na transmissão de agentes patogênicos, 
motivaram o desenvolvimento do presente estudo 
tendo como objetivo identificar os ectoparasitos 
que acometem galinhas caipiras, Gallus gallus do-
mesticus L. (Galiformes: Phasianidae) criadas em sis-
tema extensivo no município de Apodi, Rio Grande 
do Norte, Brasil.

MaterIal e Métodos

As coletas foram realizadas em galinhas caipiras 
no município de Apodi (05°39’50,4”S - 37°47’56,4”O), 
Rio Grande do Norte, situada na mesorregião Oeste 
Potiguar com altitude média de 67m, clima quen-
te e semi-árido, precipitação pluviométrica anual 
média de 833,5mm, temperatura média anual em 
torno de 28.1ºC e umidade relativa média anual de 
68% (mascarenhas et al., 2005). 

No período de julho a outubro de 2008, foram 
examinadas 80 aves adultas, sem distinção de sexo, 
idade, plumagem ou linhagem, provenientes de pe-
quenos criadores rurais da região, criadas nas mes-
mas condições de manejo em sistema extensivo. Foi 
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realizada coleta manual nas seguintes áreas cor-
porais: cabeça, pescoço, asa, coxa, regiões dorsal e 
ventral e cloaca. Foram coletadas algumas penas in-
festadas com ácaros e piolhos que posteriormente 
foram removidos com auxilio de uma pinça. O mate-
rial foi acondicionado em frascos individuais, devi-
damente identificados, por ave e região anatômica 
amostrada, tendo como líquido conservador o álco-
ol 70ºGL para posterior identificação taxonômica. 

O material foi enviado para Universidade Fede-
ral Rural do Semi-Árido (UFERSA), onde se realizou 
a triagem dos espécimes com o auxílio de micros-
cópio e estereomicroscópio. A identificação dos 
piolhos foi realizada segundo Guimarães et al. (2001). 
Para análise da dinâmica e estrutura da população, 
após a identificação, os phthirapteros foram quanti-
ficados pelos estágios de desenvolvimento (ninfas e 
adultos machos e fêmeas). Os espécimes de ácaros 
foram clarificados com potassa a 10%, montados 
entre lâmina e lamínulas e examinados com auxílio 
de microscópio para identificação segundo Flecht-
mann (1973).

A prevalência foi calculada de acordo com Bush 
et al. (1997).

resultados e dIscussão

Das 80 aves examinadas, 59 (73,75%) estavam 
infestadas, independentemente do estágio de 
desenvolvimento do parasito. Esse percentual 
assemelha-se aos resultados de levantamento da 
ectoparasitofauna em galinhas realizado por BOrGes 
et al. (2001) em Patos no Estado da Paraíba, por rOcha 
et al. (2001) no Estado do Pernambuco e PintO et al. 
(2001) no Rio de Janeiro.

Nas galinhas do município de Apodi, foram 
identificadas nove espécies de ectoparasitos, 

número superior ao encontrado em estudos 
realizados em São Paulo (vaz, 1935; Oliveira et al., 
1999), Rio de Janeiro (PintO et al., 2001); Paraíba 
(BOrGes et al., 2001); Pernambuco (rOcha et al., 2001), 
em Minas Gerais (santOs-PrezOtO et al., 2003) e 
Maranhão (Guerra et al., 2008).

As espécies de ectoparasitas identificadas foram: 
Dermanyssus gallinae (de Geer, 1778), Menopon 
gallinae (Linnaeus, 1758), Menacanthus pallidulus 
(Neumann, 1912), M. stramineus (Nitzsch, 1818), 
Lipeurus caponis (Linnaeus, 1758), Columbicola co-
lumbae, Goniocotes gallinae (DeGeer, 1778), Gonio-
des gigas (Taschenberg, 1879), G. dissimilis (Denny, 
1842), com 29 (49,15%) aves apresentando parasi-
tismo simultâneo (Tab.1).

Obteve-se um total de 452 exemplares de pio-
lhos, entre ninfas e adultos, nos quais 251 exempla-
res eram M. gallinae (55,53%) e L. caponis com 68 
exemplares (15,04%) os mais frequentes durante 
todo o período de coleta, seguido por G. dissimilis 
com 45 (9,96%), G. gigas com 34 (7,52%), G. galli-
nae com 22 (4,87%), C. columbae com 16 (3,54%), M. 
pallidulus com 15 (3,32%) e M. stramineus com um 
exemplar (0,22%) (Tab.2). Concordando com levanta-
mentos realizados no estado de São Paulo (FiGueiredO 
et al., 1993), na Paraíba (BOrGes et al., 2001), em Per-
nambuco (rOcha et al., 2001) e no Maranhão (Guerra 
et al., 2008) onde o M. gallinae e L. caponis foram as 
espécies mais prevalentes em galinhas. No entanto, 
observa-se que apesar da fauna de Phthiraptera ser 
conhecida, pode diferir em diversidade de gêneros e 
espécies conforme a área geográfica estudada.

Em Apodi, não foi observada sintomatologia 
clínica, como perda de penas, autolesões, diminui-
ção da alimentação nas aves parasitadas, porém os 
proprietários relataram diminuição da produção 
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de ovos, corroborando com edGar & KinG (1950) que 
observaram significante redução na postura em aves 
infestadas por M. stramineus Nitzsch (Phthiraptera: 
Menoponidae) por um período prolongado e Panda 
& ahluwalia (1983) relataram perda de peso corpóreo 
em frangas. PrelezOv et al. (2002) estudaram as altera-
ções hematológicas em galinhas experimentalmente 
infestadas por piolhos e observaram valores indicati-
vos de anemia hipercrômica. Já Oliveira et al. (1999) 
mencionam que piolhos mastigadores provocam 
transtornos fisiológicos, nervosos e comportamen-
tais não compatíveis com a exploração zootécnica.

Menacanthus stramineus e M. gallinae estão 
dentro de um grupo de ectoparasitos de interesse 
econômico que causam muita irritação ao 
hospedeiro (de vaney, 1986). seeGar et al. (1976) citam 
M. stramineus e M. gallinae, como potenciais vetores 
biológicos na transmissão de filarioses.

Nas aves examinadas no município de Apodi, 
foram identificados 45 exemplares (9,96%) de G. 

dissimilis. Sendo uma espécie pouco comum no 
Brasil, registrados com baixos números no Rio de 
Janeiro (Oliveira et al., 1999). Tem sua localização 
na região dorsal da ave semelhante a G. gigas 
(trivedi et al., 1991). Goniodes gigas e G. dissimilis 
estão geralmente presentes em pequeno número 
causando consequentemente poucos danos aos 
seus hospedeiros. 

Também foram identificados 22 exemplares 
(4,87%) de G. gallinae. No Brasil, essa espécie foi 
registrada em G. gallus por FiGueiredO et al. (1993) 
em São Paulo e por Oliveira et al. (1999) no Rio de 
Janeiro.

Columbicola columbae é parasita comum de 
pombos (Columba livia), sendo encontrado mun-
dialmente (Guimarães et al., 2001). No presente estu-
do, C. columbae foi encontrada em apenas três aves 
de uma mesma propriedade. Provavelmente estes 
achados tenham ocorrido pelo parasitismo acidental 
associado às condições ambientais favoráveis para 

Ectoparasitos n Prevalência (%)  

Dermanyssus gallinae 03 5,1 

Menopon gallinae 21 35,6 

Lipeurus caponis 06 10,2 

Columbicola columbae 01 1,7 

Infestação com duas espécies de ectoparasitos 19 32,2 

Infestação com três espécies ou mais de ectoparasitos 09 15,2 

Total 59 100 

 

Tabela 1. Espécies de ectoparasitos, coletados no período de julho a outubro de 2008 em Apodi/RN. 

n= número absoluto
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reprodução e desenvolvimento e contaminação do 
meio ambiente favorecendo esta biodiversidade 
(marcOndes, 2001).

Dermanyssus gallinae foi coletado em três aves 
(5,1%), além da presença em infestações com mais 
de duas espécies de ectoparasitos. Em aviários, 
durante o dia, D. gallinae forma colônias nas frestas, 
fendas de madeiras, em acúmulo de sujeira como 
fezes, penas, teias de aranha e poeira, onde ficam 
escondidos para se proteger, saindo somente à 
noite desses esconderijos para alimentar-se (arzua, 
2004). Assim, como as coletas foram realizadas 
durante a manhã diretamente sobre o corpo das 
aves, fica subentendido que esse número de ácaros 

coletados pode ser bem superior ao encontrado.

O D. gallinae é considerado um ácaro hematófa-
go, parasitando tanto galinhas como uma grande 
variedade de espécies de aves domésticas e silves-
tres (evans & till, 1962). Devido ao hematofagismo, 
as aves parasitadas apresentam-se debilitadas, com 
sinais clínicos de anemia, podendo chegar à morte 
(Guimarães et al., 2001), constituindo um sério risco à 
avicultura com redução de até 50% na produção de 
ovos (Faccini, 1987). Outro problema determinado 
pelo parasitismo por ácaros é o estresse, causando 
elevação da taxa de corticosteróides, resultando 
na redução do consumo de alimentos, mudanças 
cardiovasculares, baixas reações imunológicas e 

Tabela 2. Estádio de desenvolvimento por espécie de Phthiraptera, coletados no período de julho a outubro de 2008 em Apodi/RN. 

Ordem - Espécie Dinâmica da população Total 

Amblycera Fêmea % Macho % Ninfa % N % 

Menacanthus pallidulus 02 13,3 11 73,4 02 13,3 15 100 

M. stramineus 01 100 0 0 0 0 01 100 

Menopon gallinae 143 57,0 101 40,2 07 2,8 251 100 

Ischnocera  

Columbicola columbae 06 37,5 08 50,0 02 12,5 16 100 

Lipeurus caponis 27 39,7 18 26,5 23 33,8 68 100 

Goniocotes gallinae 19 86,4 0 0 03 13,6 22 100 

Goniodes dissimilis 17 37,8 19 42,2 09 20,0 45 100 

G. gigas 10 29,4 20 58,8 04 11,8 34 100 

Total 225 49,8 177 39,1 50 11,1 452 100 
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aumento na suscetibilidade a doenças (Freemann, 
1976). Esses ácaros têm curto tempo de geração 
podendo rapidamente aumentar sua população 
(PrOctOr & Owens, 2000).

Ao analisar as regiões do corpo das aves, somen-
te a espécie L. caponis foi coletada em todas as áreas, 
com maior infestação na região dorsal e a cabeça, 
com menor. FilGueira et al. (1993), realizando estudos 
em galinhas poedeiras, encontraram ovos de L. ca-
ponis entre as barbas das penas, defendendo a hi-
pótese de que esses necessitam da exposição solar 
para completar o seu desenvolvimento e eclodir. Po-
rém, trivedi et al. (1991), ao estudarem a distribuição 
de phthirápteros em galinhas na Índia, observaram 
que o dorso também foi a região mais parasitada, 
identificando principalmente o G. dissimilis (50%).

Em nosso trabalho observou-se preferência, para 
a região do dorso, tanto para G. gigas quanto para G. 
dissimilis, assim como para C. columbae e G. gallinae. 
GaBaj et al. (1993) e santOs-PrezOtO et al. (2003) não 
detectaram infestação destas espécies na cabeça, 
observação concordante com nossos resultados, 
excetuando-se para L. caponis, que esteve presente 
em todas as regiões anatômicas amostradas. A 
observação da localização desses ectoparasitas é de 
extrema importância no que rege a identificação, 
uma vez que alguns phthirápteros são específicos 
de determinadas regiões corpóreas.

Embora se observem locais preferenciais, as es-
pécies identificadas foram detectadas em mais de 
uma região anatômica amostrada. Por essa razão, 
em trabalhos similares as aves devem ser inspecio-
nadas cuidadosamente para a pesquisa de phthi-
rápteros e monitoramento de seu controle (Guerra 
et al., 2008). Além disso, as aves criadas em terreiro 
apresentam uma tendência a ter maior diversidade, 

mas em menor intensidade por indivíduo (FaBiyi, 
1980), devido principalmente ao fato de que con-
vivem com outras espécies de aves, conseguindo 
eliminar os ectoparasitos com seus bicos íntegros e 
unhas normais (FiGueiredO et al., 1993). 

Estudos com phthirápteros também foram de-
senvolvidos em outros países. Na Argentina, Garcia 
et al. (2001) relataram espécies de Amblycera (M. 
stramineus e M. gallinae) localizando-se no corpo e 
nas asas, respectivamente. Em estudo realizado no 
mesmo país, FerrerO et al. (2004) confirmaram esses 
resultados. Quanto à localização dos phthirápteros 
no corpo dos hospedeiros, trivedi et al. (1991) afir-
maram que os mesmos localizam-se em uma zona 
corporal ou nichos bem definidos, concordando 
com o trabalho de ash (1960).

Caso medidas profiláticas não sejam instituídas, o 
que pode comprometer a saúde das galinhas, as aves 
infestadas tornam-se inquietas, não dormem bem e 
podem se autolesionar (PintO et al., 2001). A associa-
ção desses fatores acarreta a perda de penas, geran-
do desequilíbrio térmico, afetando a alimentação e, 
consequentemente, reduzindo o peso e a produção 
de ovos (Gless & raun, 1959; Oliveira et al., 1999).

conclusão

As galinhas caipiras criadas em fundo de 
quintal em Apodi estão predispostas à infestação 
por ectoparasitas. Neste trabalho, destacaram-
se phthirápteros em seus diferentes estágios de 
desenvolvimento, com predominância de M. 
gallinae e L. caponis. Este fato demonstra que estes 
ectoparasitos encontram-se bastante difundidos 
pela produção de galinhas caipiras no município de 
Apodi, devendo ser encarado como um potencial 
risco devido às suas possíveis implicações.
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Estudos subsequentes são necessários a fim de 
conseguir uma melhor caracterização do perfil pa-
rasitológico das galinhas caipiras, através do alarga-
mento do período de estudo, da abrangência das 
diferentes estações do ano, ou do emprego de ou-
tras técnicas de diagnóstico.
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